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Resumo 
As macrófitas aquáticas são plantas que desempenham papéis essenciais ao funcionamento ecológico dos ambientes 
aquáticos, apresentam grande capacidade de adaptação à diferentes fatores ambientais e amplitude ecológica. As 
espécies ocorrentes nesses ambientes apresentam grande diversidade taxonômica como em formas biológicas. O objetivo 
do presente estudo foi avaliar em trecho urbano de um rio no Semiárido do Piauí características ambientais e diversidade 
de macrófitas. Foram determinados pontos de coleta num trecho urbano do rio Itaim, Itainópolis-PI, Brasil. Cinco estações 
foram demarcadas na extensão urbana do corpo d’água, e três pontos em cada estação, com a ajuda de um quadrado 
0,25m x 0,25m os espécimes foram coletados, lavados e devidamente identificados. Juntamente com as coletas foi 
realizada a avaliação rápida do ambiente, observando a presença de intervenção antrópica dessa forma caracterizando o 
ambiente: alteração natural, reduzida e extrema. Foram identificados 21 táxons, integrantes de 20 gêneros e pertencentes 
a 15 famílias botânicas, Poaceae, Fabaceae e Salvinaceae foram mais frequentes. As formas biológicas anfíbia e 
emergente predominaram. Os resultados mostraram uma variedade florística do ambiente estudado, o que sugere estudos 
mais aprofundados no Rio Itaim. Embora houve evidências da dominância de Salvinia auriculata L. em algumas partes do 
rio, a dispersão dela é bem desuniforme, o que corrobora uma distribuição heterogênea da espécie. 
Palavras-chave: Ambiente lótico, diversidade, flora aquática, forma biológica. 
 
Abstract 
Aquatic macrophytes plants play an essential role in ecological functioning of aquatic environments, showing great 
adaptability to different environmental factors and ecological amplitude. The aim was to evaluate environmental 
characteristics and diversity of macrophytes in an urban seccion of a river in semiarid region of Piauí. Fithten collection 
points were determined in Itaim River urban seccion, Itainópolis-PI, Brazil. Five stations were demarcated in the water body 
urban extension, with three points in each station, using a pipe square 0.25m x 0.25m, the specimens were collected, 
washed and properly identified. A quick environment assessment was carried out along collections, observing the presence 
of anthropic intervention, characterizing the environment as: natural, reduced and extreme alteration. 21 taxa were 
identified, belonging to 20 genera and 15 botanical families, Poaceae, Fabaceae and Salvinaceae were the most frequent. 
Amphibious and emergent biological forms predominated. A floristic variety shown in studied environment, suggests further 
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studies are needed in the Itaim River. Although the Salvinia auriculata L. dominance was evident in some river parts, its 
dispersion is very uneven, which corroborates a heterogeneous distribution of the species.  
Keywords: Aquatic flora, biological forms, diversity, lotic environment. 
 

 
INTRODUÇÃO 

 As macrófitas aquáticas são plantas que desempenham papéis essenciais às funções ecológicas dos 
ambientes aquáticos, dando sustentabilidade a um elevado número de organismos diminuindo a turbulência das 
águas, sedimentando os materiais em suspensão, principalmente em locais onde a mata ciliar foi suprimida 
segundo (ESTEVES, 1998). Apresentam grande capacidade de adaptação à diferentes fatores ambientais e 
amplitude ecológica, habitando ambientes variados desde brejos até ambientes verdadeiramente aquáticos, de 
água doce, salobra e salgada, ambientes de água estacionária e corrente. Desta forma, incluem vegetais desde 
macroalgas até plantas vasculares (MOURA-JUNIOR et al., 2010). 
 A capacidade que as macrófitas aquáticas possuem em colonizar ambientes aquáticos, com diferentes 
características físicas e químicas, está relacionada com suas adaptações morfofisiológicas. Outros fatores 
diretamente relacionados com a distribuição, crescimento e riqueza de espécies, são a concentração de 
nutrientes e a radiação subaquática (THOMAZ et al., 1999). Ademais, os ecossistemas aquáticos têm mostrado 
uma alta biodiversidade segundo estudos a cerca desses ambientes, sendo parte dessa diversidade devido à 
presença das macrófitas aquáticas (FERREIRA et al., 2010). 
 Além da eutrofização, a geomorfologia, a profundidade, a direção dos ventos e distribuição de 
nutrientes também afetam as comunidades de macrófitas. Estudos realizados no lago Võrtsjärv na Estônia, por 
exemplo, mostraram que as macrófitas flutuantes foram as mais afetadas pelo fator profundidade e as macrófitas 
emergentes pelas variações das características físicas e químicas da água (FELDMANN; NÖGES 2007). 
 Estudos sobre os ecossistemas aquáticos do semiárido brasileiro evidenciaram a alta biodiversidade 
desses ambientes, incluindo macrófitas aquáticas, e demonstraram que os padrões de diversidade estão 
relacionados aos extremos hidrológicos de cheias e secas (MEDEIROS; MALTCHIK, 1999; SILVA-FILHO; 
MALTCHIK, 2000; MEDEIROS; MALTCHIK, 2001; PEDRO et al., 2006). 
 Estudos referentes aos ambientes aquáticos e seus componentes, na região do semiárido são de 
grande importância, pois trata-se de uma região com uma densa rede de afloramentos hídricos inconstantes, 
com poucos corpos aquáticos perenes. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo caracterizar a 
composição florística das espécies de macrófitas aquáticas e realizar a caracterização ambiental de um trecho 
urbano do rio Itaim, Itainópolis-PI, Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

 Esse estudo está cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 
Conhecimento Tradicional Associado cadastrado A96A3B7. Foi realizado no rio Itaim, no município de Itainópolis, 
Piauí, Brasil. A uma latitude (07º 27’ 11” Sul), uma longitude (41º 28’ 10” Oeste) e a uma altitude de 198 metros. 
A cidade localiza-se a 366 km de Teresina, capital do estado, possui uma população estimada de 11 551 
habitantes, dispõe de uma área de 827,620 km2 (IBGE, 2020). Itainópolis apresenta clima semiárido e tropical e 
uma vegetação, em sua maioria, composta pela Caatinga arbustiva e arbórea (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ITAINÓPOLIS, 2020). 
 Afluente do rio Canindé, o rio Itaim, nasce na fronteira do Piauí com a Bahia, no município de Curral 
Novo do Piauí, a uma altitude de 700 metros, em prolongamento da Serra Dois Irmãos também no domínio do 
embasamento cristalino. Com uma extensão de 200 km, tem como principais afluentes os rios São Lourenço, 
Mulungu, Fundo, Fidalgo, Mucaitá e Guaribas. Apesar do regime de intermitência ser uma característica dos rios 
da Bacia Canindé, em alguns pontos, o rio Itaim, possui caráter de perenidade, sendo utilizado por muitas 
comunidades para irrigação do plantio (AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS, 2005). 
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Amostragem 
Foram realizadas coletas bimestrais das plantas, no período diurno, de julho (2018) a maio (2019). Na 

extensão do corpo d’água foram determinados aleatoriamente pontos de coleta, cinco estações e três pontos em 
cada estação, que podem ser melhor observadas na Figura 1. Os locais de coletam se distanciaram em 1 m da 
margem e as estações aproximadamente 100 m uma da outra com exceção das estações 4 e 5. Em cada ponto 
de coleta, com o auxílio de um quadrado 0,25 x 0,25 m (Figura 3B), as plantas inseridas nessa área, foram 
coletados cum utilização de tesoura de poda. Todas as plantas que estavam na área determinada, foram 
coletadas e acondicionadas em sacos plásticos que foram lacrados e devidamente identificados. Além disso, 
também foram coletados os espécimes encontrados no perímetro externo do corpo d’água, desde que se 
encontrassem em estádio reprodutivo para proceder a identificação das espécies. Todo o material foi 
transportado para o Laboratório de Botânica da Universidade Federal do Piauí, Campus Senador Helvídio Nunes 
de Barros (UFPI/CSHNB). 

 

Figura 1. Localização dos pontos de coleta no rio Itaim no município de Itainópolis, Piauí, Brasil. 

 

Durante as amostragens, foi feita também a Avaliação Rápida do Ambiente (ARA) do Corpo D’água, 
seguindo metodologia adaptada de Bizzo et al., (2014), Britto et al., (2016), Callisto et al., (2002) e Guimarães et 
al., (2012) para caracterização ambiental dos pontos. Para isso foi considerado: o tipo principal de ocupação das 
margens; erosão próxima e/ou nas margens e assoreamento; alteração antrópica do entorno; presença e 
extensão da mata ciliar; presença de dejetos humanos e de animais; presença de animais domésticos; presença 
de plantas aquáticas; odor e cor da água; caracterização do fundo; tipo e odor do substrato; característica do 
fluxo da água; presença de animais silvestres; altura da lâmina da água e temperatura da água. Cada estação 
avaliada foi classificada bimestralmente em natural (N), com alterações reduzidas (AR), moderadas (AM) e 
extremas (AE) conforme somatório da pontuação atribuída durante a amostragem. 
 
Procedimentos no laboratório 

No laboratório, as macrófitas foram separadas por espécie, em seguida foram lavadas para a retirada do 
excesso de areia e animais aderidos. A identificação das espécies foi fundamentada em bibliografia 
especializada, como: Pott e Pott (2000), Irgang e Gastal Jr. (1996) e Hoene (1948), e quando necessário as 
imagens foram enviadas a especialistas para auxiliarem na identificação. Os espécimes coletados foram 

Itainópolis 

Estações de coleta: 

Estação 1 (7º27’01”S 41º28’33”O) 

Estação 2 (7º26’59”S 41º28’34”O) 

Estação 3 (7º26’54”S 41º28’36”O) 

Estação 4 (7º26’44”S 41º28’40”O) 

Estação 5 (7º26’27”S 41º28’57”O) 
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herborizados segundo as técnicas propostas por Mori et al., (1989). O material botânico processado e identificado 
será incorporado ao acervo da coleção didático-científica do Campus Senador Helvídio Nunes de Barros – UFPI. 
A nomenclatura dos táxons foi corrigida de acordo com o site da Flora do Brasil 2020 
(http://floradobrasil.jbrj.gov.br). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados 21 táxons, pertencentes à 20 gêneros e à 14 famílias botânicas e três divisões de 
plantas (Tabela 1). As famílias com maior número de espécies foram Poaceae com seis espécies, Fabaceae e 
Salvinaceae com duas espécies cada. O gênero Panicum (Poaceae) foi o que obteve o maior número de 
espécies (2 ssp.), já os gêneros Salvinia (Salvinaceae) e Utricularia (Lentibulariaceae) foram os mais frequentes, 
e estavam presentes em todos os meses (Tabela 1). A forma de vida anfíbia teve a maior frequência, seguida 
pela emergente, já a submersa livre apresentou a menor frequência (Figura 2).  

Sobre a frequência de ocorrência de espécies (Tabela 1), Utricularia vulgaris Vell e Salvinia auriculata 

Aubl. (Figura 3), tiveram frequência de ocorrência de 100% observando os seis meses de amostragem, estando 

presente em pelo menos uma estação. Entretanto, as espécies Azolla caroliniana Willd, Echinochloa colonum 

(L.) Link., Sida cordifolia L., Hydrocotyle bonariensis L., Cyperus rotundus L., Amaranthus retroflexis L., 

Ammannia coccinea Rottb., registraram frequência de ocorrência de 16,67% no período amostrado. Avaliando a 

diversidade de espécies por estação, pode-se constatar que a estação 3 foi a que apresentou maior número de 

espécies, exceto no mês de maio/19 em que a estação 2 foi a mais diversa (Figura 4). 

Segundo os dados da Avaliação Rápida do Ambiente (ARA), a caracterização ambiental indica que, a 
estação 5, foi a que mais se sobressaiu tendo um somatório mais elevado, seguida pelas estações 4, 3, 2 e 1. 
As estações com resultados mais elevados, estavam situadas na região mais urbana no trecho do rio, ou seja, 
mais próximo de ações antrópicas. As estações 2 e 3 por serem mais afastadas, já demonstraram uma pontuação 
mais reduzida. Também foi possível perceber a presença de mamíferos ruminantes na estação 1 e 2, ambas 
próximas a propriedades rurais onde inclusive havia plantações de gramíneas. 

Figura 2. Quantidade de espécies de acordo com as formas biológicas coletadas no rio Itaim, Itainópolis, PI. 
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Tabela 1. Lista de espécies de macrófitas aquáticas e suas respectivas famílias coletadas no rio Itaim, Itainópolis, Piauí. 
Frequência bimestral e formas biológicas. Legenda: Anfíbia (A), Flutuante fixa (FF), Flutuante livre (FL), Emergente (E) e 
Submersa livre (SL). Julho a novembro de 2018 e janeiro a maio de 2019. 

Família/Espécie Jul Set Nov Jan Mar Mai Forma 
Biológica 

BRIOPHYTA 

POLYTRICHACEAE        
Indefinido 1 1 0 0 0 0 SL 

PTERIDOPHYTA 

SALVINACEAE        
Azolla caroliniana Willd 0 1 0 0 0 0 FL 
Salvinia auriculata Aubl. 1 1 1 1 1 1 FL 

MAGNOLIOPHYTA 

AMARANTHACEAE 
Amaranthus retroflexis L. 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
1 

 
A 

APIACEAE        
Hydrocotyle bonariensi L. 0 1 0 0 0 0 FF 
ARACEAE        
Pistia stratiotes L. 0 0 0 1 0 1 FL 
CONVOLVULACEAE        
Ipomoea asarifolia L. 0 1 1 1 1 1 A 
CUCURBITACEAE        
Momordica charantia L. 0 0 0 0 0 1 A 
CYPERACEAE        
Cyperus rotundus L. 0 0 0 0 1 0 A 
FABACEAE        
Neptunia plena (L.)Benth. 1 1 1 1 0 0 FF 
Pithecellobium dulce 
(Roxb.)Benth. 

0 0 0 0 0 1 A 

LENTIBULARIACEAE        
Utricularia vulgaris Vell. 1 1 1 1 1 1 SL 
LYTHRACEAE        
Ammannia coccinea Rottb. 0 0 0 0 0 1 A 
MALVACEAE        
Sida cordifolia L. 0 0 0 0 0 1 FF 
ONAGRACEAE        
Ludwigia helminthorrhiza 
(Mart.)H.Hara 

1 1 1 0 1 1 A 

POACEAE        
Echinochloa colonum (L.) Link. 0 1 0 0 0 0 E 
Elymus repens (L.) Gould.       A 
Hymenachne amplexicaulis 
(Rudge)Nees 

0 1 0 1 0 1 A 

Panicum hemitomon Schult. 0 1 0 0 1 0 E 
Panicum repens L. 1 1 1 0 0 0 E 
Paspalum morichalense Davids 1 1 1 0 1 1 E 
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Figura 3. Diversidade florística de macrófitas aquáticas do rio Itaim. A: Ludwigia helminthorrhiza (Mart.) H.Hara; B: 
Quadrado 0,25 x 0,25 m com Salvinia auriculata Aubl; C: Ipomoea asarifolia L. D; Neptunia plena (L.) Benth. 

 

 

Figura 4. Número de espécies por estação de coleta nos meses amostrados e o total de espécies por estação no trecho 
urbano do rio Itaim, Itainópolis, PI. 
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Tabela 2. Dados da análise rápida do ambiente (ARA) do trecho urbano do rio Itaim no decorrer do estudo. Legenda: 
Natural (N), Alteração reduzida (AR), Moderada (AM) e Extrema (AE). 

Estações Jul/2018 Set/2018 Nov/2018 Jan/2019 Mar/2019 Mai/2019 

E1       
Pontuação 67 67 60 66 71 66 

Classificação AR N AR AR AR N 
E2       

Pontuação 56 78 61 66 68 76 
Classificação AM N AR AR AR N 

E3       
Pontuação 62 70 64 81 68 79 

Classificação AR AR AR AR N N 
E4       

Pontuação 59 89 64 71 70 73 
Classificação AR N AR AR AR N 

E5       
Pontuação 89 91 63 147 78 84 

Classificação AR AR N AR AR N 

 

A predominância de Poaceae no presente estudo é verificada também em outros trabalhos sobre 
macrófitas aquáticas (FERREIRA et al., 2010; HENRY-SILVA et al., 2010). De acordo com Pott e Pott (2000) e 
Pitelli et al., (2008) as macrófitas representantes da família Poaceae são encontradas nas margens dos 
mananciais, desenvolvendo-se como anfíbias ou emergentes, estando assim, sujeitas às variações do nível da 
água. Nota-se que as famílias Poaceae e Fabaceae são habitualmente encontradas entre as que mais 
contribuem em números de espécies em levantamentos da flora aquática (BOVE et al., 2003; MOURA-JUNIOR 
et al., 2009; HENRY-SILVA et al., 2010; ARAÚJO et al., 2012). Esta grande representatividade de ambas as 
famílias, está relacionada, principalmente, ao elevado número de táxons que essas famílias botânicas possuem 
e a alta produção de sementes das mesmas (LORENZI, 2008). 

A prevalência das espécies anfíbias e emergentes no corpo d’água está associada à habilidade dessas 
formas biológicas de viver em áreas alagadas e secas (MOREIRA et al., 2011). Além da baixa profundidade das 
zonas marginais do ambiente estudado, e a capacidade dessas formas biológicas de serem resistentes à 
diminuição do volume de água. Constatando os dados apresentados, pesquisas em diferentes locais do país 
apontam para o mesmo resultado, maior riqueza de anfíbias e emergentes. Tais como, França et al., (2003) 
registraram 73% de macrófitas aquáticas anfíbias para a flora vascular em açudes do semiárido da Bahia; Pivari 
et al., (2011) em um conjunto de lagoas e brejos do Vale do Rio Doce, Minas Gerais, revelaram que das 184 
espécies identificadas, 95 espécies foram classificadas como anfíbias e 28 como emergentes. 

A Salvinia auriculata foi frequente no estudo e em todos os meses (Tabela 1), isso porque essa macrófita 
flutuante livre, sob condições favoráveis, é rapidamente disseminada por propagação vegetativa, tomando 
extensas superfícies de água em um curto intervalo de tempo (BOSCHILIA et al., 2006). A S. auriculata é uma 
espécie que ocorre com uma elevada frequência em zonas de água parada ou com pouca movimentação, como 
em alguns trechos do rio Itaim, por exemplo: as estações 2, 3 e 4. A espécie cobre toda a extensão da água nas 
regiões onde se estabelece, evitando a entrada da radiação solar, assim ela interfere na dinâmica do ambiente 
e dificulta o desenvolvimento das demais plantas aquáticas, em especial as submersas, daí a reduzida aparição 
das plantas submersas segundo o resultados, e com isso aumenta sua biomassa (MOURA-JUNIOR et al., 2010) 
e sua frequência como mostram os dados do presente estudo. 

Os ambientes lóticos, diferem dos lênticos, pois esses têm um fluxo contínuo que auxilia na dispersão das 
plantas ao longo de suas margens e leito. Os táxons com registro de maior frequência têm como características 
reprodutivas a produção de esporos e propágulos (POTT; POTT, 2000; LORENZI, 2008) que são facilmente 
carregados pela correnteza do rio. Além disso, as características físicas e químicas do ambiente estudado são 
importantes para estabelecer a riqueza e a variação da flora aquática desses ambientes. O que, portanto, valida 
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que o grau de antropização é um dos principais fatores que afetam a riqueza e até mesmo a variação dos táxons 
ao longo do corpo d’água. 

A eutrofização é um fator que está correlacionado ao desequilíbrio das comunidades de macrófitas 
aquáticas. Segundo Thomaz e Bini (1998), no decorrer do processo de eutrofização, há também o 
estabelecimento de diversos grupos ecológicos de macrófitas em ecossistemas aquáticos. Entretanto, em 
estágios elevados de eutrofização, macrófitas submersas enraizadas usualmente entram em decadência, devido 
a diminuição da penetração da luz solar, causada pelo desenvolvimento do fitoplâncton. Tais interferências 
ocasionam o aumento da quantidade de matéria orgânica existente na coluna d’água, favorecendo a diminuição 
da transparência da água (NEVES et al., 2006). 

CONSIDERAÇÔES FINAIS 

Os resultados mostraram uma variedade na florística do ambiente estudado, o que sugere estudos mais 
aprofundados no Rio Itaim. E pode-se perceber que os ecossistemas aquáticos da Caatinga demonstram uma 
riqueza relevante e uma diversidade considerável. Embora haja evidências da dominância de Salvinia auriculata 
L. no ambiente, a diversidade é desuniforme, indicando uma distribuição heterogênea de espécies. 
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